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Histórico

A origem do Projeto Rondon
remonta ao ano de 1966, quando
o desejo de contribuir para o de-
senvolvimento social e econômi-
co do país surgiu na Escola de
Comando e Estado-Maior do
Exército, durante a realização de
um trabalho de sociologia intitu-
lado “O militar e a sociedade bra-
sileira”. A Operação Zero concre-
tizou-se no ano seguinte, em
1967, quando trinta estudantes e
dois professores partiram do Rio
de Janeiro para o território de
Rondônia, a bordo de uma aero-
nave C-47 do então Ministério do
Interior, com o objetivo de levar
os estudantes a tomar contato
com o interior da Amazônia, sen-
tir o Brasil e trabalhar em benefí-
cio das comunidades carentes
daquela região. A equipe perma-
neceu por 28 dias realizando tra-
balhos de levantamento, pesqui-

sa e assistência médica. Essa primeira
operação teve grande sucesso e o pro-
jeto passou a se chamar Projeto Ron-
don em homenagem ao grande mili-
tar e humanista, o Marechal Cândido
Mariano da Silva Rondon.

Com este perfil o projeto perma-
neceu em operação por 22 anos. Por
conta dos dividendos políticos gera-
dos por um projeto de tamanha visi-
bilidade e os impasses então criados,
o projeto foi extinto em 1989.

A nova fase do Projeto Rondon
originou-se de uma proposta enca-
minhada pela União Nacional dos
Estudantes ao Presidente da Repú-
blica, em 2003, sugerindo sua reati-
vação. A partir de discussões de um
grupo de trabalho interministerial o
projeto foi reformulado e relançado
em janeiro de 2005, em Tabatinga,
Amazonas. Nesta nova formulação,
o Projeto Rondon deixa de lado o per-
fil assistencialista anterior e prioriza
o desenvolvimento de ações transfor-
madoras e duradouras para a popu-
lação e a administração municipal,
por meio de atividades participativas,
democráticas e emancipadoras.

Projeto Rondon na atualidade

O Projeto Rondon é uma ação do
governo federal, coordenada pelo

Ministério da Defesa, com a partici-
pação dos ministérios da educação,
saúde e outros, além do apoio das
Forças Armadas. O projeto tem por
fim viabilizar a participação do estu-
dante universitário nos processos de
desenvolvimento local sustentável e de
fortalecimento da cidadania nos mu-
nicípios de menor Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) do Brasil.

O exército contribui com formi-
dável apoio logístico da organização
de toda a operação, enquanto a ma-
rinha e a aeronáutica dão suporte es-
pecial no transporte dos rondonistas.

O Projeto Rondon constitui uma
oportunidade para os jovens univer-
sitários vivenciarem diferentes rea-
lidades do nosso Brasil e colocarem
em prática o que aprenderam nas
salas de aula e trocarem saberes. A
partir da interação com a comuni-
dade, os rondonistas retornam à uni-
versidade e reetem sobre a sua pró-
pria construção como estudantes-ci-
dadãos e futuros prossionais compro-
metidos com a busca de solução para
os problemas nacionais. O projeto re-
aliza várias atividades de cidadania,
bem-estar, desenvolvimento local sus-
tentável e gestão pública.

O foco de suas ações está voltado
principalmente para as lideranças
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comunitárias locais, os ser-
vidores públicos, os agentes
multiplicadores, difusores e
replicadores, professores,
agentes de saúde e as orga-
nizações da sociedade civil.

O trabalho dos univer-
sitários busca somar esfor-
ços com as autoridades
municipais e as lideranças
da comunidade, com o ob-
jetivo de contribuir para a
construção da cidadania e
o desenvolvimento local
sustentável, por meio da
melhoria da qualidade de
vida da população local, da
gestão pública e das condi-
ções socioambientais e eco-
nômicas da comunidade.

É importante destacar
que o universitário é a es-
trela e o foco deste traba-
lho. Assim, ao final de cada
missão do Rondon os pro-
fessores esperam contri-
buir para a formação do
universitário como cida-
dão engajado e compro-
metido com a realidade do
seu país. Este estudante
deve retornar com a sen-
sação de estar integrado ao
processo de desenvolvi-
mento nacional, com mai-
or senso de responsabili-
dade social, coletiva, em
prol da cidadania, do de-
senvolvimento e da defesa
dos interesses nacionais. O
papel do professor, muito
mais que orientá-los tec-
nicamente, é estimular o
universitário a elaborar
projetos coletivos locais,
em parceria com as comu-
nidades assistidas, basea-
do num sentimento de pa-
triotismo e fortalecimento
da sua cidadania.

Faculdades São José na

Operação Centro Norte

– Amazônia (janeiro de

2009)

As Faculdades São José
(FSJ), localizada em Rea-
lengo, Zona Oeste do Rio
de Janeiro, vem partici-
pando de operações do
Projeto Rondon desde ju-
lho de 2008. Em sua pri-

meira participação, as FSJ foi ao Vale do Ribeira, no Paraná, tendo atuado
no município de Cerro Azul.

Em janeiro de 2009, o projeto de retorno ao Paraná foi aprovado, além do
projeto para a participação na Operação Centro Norte no estado do Amazonas.
Duas equipes foram selecionadas. No Amazonas, a equipe das FSJ foi selecionada
para atuar no município de Anori, região do Baixo Solimões. Após um rigoroso
processo seletivo e reuniões para preparação dos alunos, a equipe composta por
um aluno de Pedagogia, um de Biologia e quatro de Odontologia, além de dois
professores de Odontologia em Saúde Coletiva, deslocou-se do Rio de Janeiro em
avião da FAB em direção a Manaus, em 30 de janeiro deste ano.

Em Manaus, a equipe carioca reuniu-se com outras 23 equipes de universitários
e professores, somando 196 rondonistas selecionados em todo o Brasil para a
permanência de três dias no quartel do Centro de Instrução de Guerra na Selva
(CIGS), em Manaus. O CIGS é considerado o melhor centro de treinamento para
guerra na selva do mundo e recebe anualmente estrangeiros de diversos países
para este treinamento de excelência.

Ao longo desses três dias, os universitários e professores da Operação Centro-
Norte foram recebidos com festa de abertura dos trabalhos oferecida pelo Exérci-
to, no Círculo Militar de Manaus, além de terem recebido treinamento para emer-
gências na floresta e de saúde.  Nesses dias, ocorreu a esclarecedora palestra ofe-
recida pelo General Heleno aos universitários, abordando a importância estratégi-
ca da Amazônia, discutindo a problemática indígena na região e mostrando a im-
portância das forças armadas como a única instituição do mundo capaz de contri-
buir com a União no apoio técnico ao combate ao desmatamento.

Após esta rápida estadia na capital do estado, a equipe se deslocou em barco
pelos rios Amazonas e Solimões, numa viagem de 10 horas de duração. Em Anori,
os rondonistas foram recebidos em uma cerimônia organizada pela prefeitura e
com a participação da comunidade e homenageados com o Hino Nacional em um
momento de muita emoção.

Em Anori, as FSJ ofereceram dois cursos de formação básica (de 120h), para 70
alunos de Formação em Agente Comunitário de Saúde (ACS) e sete alunos de
formação em Auxiliar de Saúde Bucal (ASB).

Outras atividades realizadas foram: feira de saúde, visitas domiciliares, capacita-
ção de conselheiros municipais. Os atendimentos odontológicos à população, ainda
que não fossem a prioridade do projeto, contemplaram 203 pessoas e a realização de
TRA em escolares alcançou 291 crianças. Todos os membros da equipe das FSJ mi-
nistraram aulas e participaram de todas as atividades de campo. Além destas ações,
a equipe realizou também uma oficina de culinária, onde ofereceu um jantar de
aproveitamento de alimentos regionais contando com a participação da prefeita,
Sra. Sansuray, e dos secretários de saúde, obras, educação e assistência.

No retorno à capital do estado, o exército ofereceu novamente uma festa de
encerramento com sucesso e sem acidentes da operação. Também, no CIGS, os
rondonistas de todas as equipes apresentaram seus trabalhos no auditório, no
entanto, não foi permitido o uso de recursos áudiovisuais: desta forma os univer-
sitários laçaram mão de todos seus talentos artísticos para expressar o que signifi-
cou os quinze dias passados nas comunidades: muitos cantaram, dançaram ou
encenaram, tentando mostrar o que de mais significativo experimentaram.

O que os professores percebem, ao final de cada experiência no Projeto Ron-
don, é que os alunos que embarcam no primeiro dia não voltam os mesmos: ao
retornar, esses jovens se mostram mais maduros, mais sensíveis, e, sobretudo,
engajados no grande projeto de fazer o Brasil um país do futuro.


